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Introdução
Durante o processo de desenvolvimento infantil, é muito importante a criança saber identificar, reconhecer, entender e comunicar as emoções, que por muitas vezes é sentida com muita intensidade e de forma descontrolada. As crianças sentem medo, alegria, tristeza, raiva e expressam esses sentimentos de formas diferentes - gritam, se sentem eufóricas, ficam bravas e, por vezes, o fazem de maneira inapropriada.

Mesmo assim, é muito importante que expressem suas emoções e aprendam a lidar com elas.

A arte, seja ela em forma de desenho, pintura, música, teatro, é uma ferramenta muito importante para a expressão dos sentimentos, especialmente na infância. Algumas crianças apresentam dificuldades ao se expressar e por meio da arte encontram uma maneira de se comunicar, muitas vezes por não conseguirem se expressar de forma verbal e escrita.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é identificar em que medida a arte pode contribuir para o desenvolvimento da Inteligência Emocional infantil.

Em função dos dados obtidos, constatou-se que através da arte, as crianças expressam os seus sentimentos, bons ou ruins, e expressam situações que já vivenciaram. Portanto é importante que se incentive o ato de se expressar através da arte, seja ela qual for.

Expressar emoções é algo de extrema importância para o desenvolvimento de todo ser humano, essencialmente no desenvolvimento infantil. É ideal aprender a gerenciá-los corretamente para que se possa aprender com eles, experimentar o crescimento pessoal e seguir em frente.

Ignorar ou negar as emoções de crianças é um comportamento perigoso, pois a longo prazo, tais ações contribuem para que aprendam a não expressarem o que sentem, e tal repressão trará sérias implicações em seu desenvolvimento psicológico e social.

De acordo com o estudo de Suehiro, Boruchovitch, Schelini (2018), a repressão das emoções influência também nos resultados acadêmicos das crianças porque as mesmas não sabem lidar de forma adequada com sentimentos de tristeza, raiva, vergonha, humilhação e tédio, entre outros, e incidem na forma em situações de aprendizagem e como elas a afetam, ou seja, reduzindo os resultados acadêmicos desses alunos.

Além disso, a repressão das emoções incide em doenças psicológicas como transtornos de ansiedade, distúrbios de comportamentos, condutas antissociais, transtornos obsessiva-compulsivos, depressão e até mesmo o suicídio, como é demonstrado no estudo de Santos, Barros (2018).

De acordo com o psicólogo Daniel Goleman (1995, p. 69): “Inteligência interpessoal é a capacidade de compreender outras pessoas: o que as motiva, como trabalham, como trabalhar cooperativamente com elas.”

Pais e professores devem auxiliar a criança a expressar seus sentimentos, é fundamental que se crie oportunidades para seus sentimentos e emoções sejam identificados e nomeados em si próprios e nos colegas para que se possibilite um processo de amadurecimento mais efetivo.

Para tal processo de autoconhecimento e desenvolvimento da Inteligência Emocional, a arte tem um papel de extrema importância. A arte para a criança ajuda a desenvolver a organização de suas experiências, a autocompreensão, o relacionamento com outros por meio de sua criação. Os seus sentimentos, pensamentos, percepções e relações com o ambiente refletem em seu processo criativo.

O fazer artístico é uma forma de comunicação consigo mesmo e com o seu entorno. A arte é importante para o desenvolvimento emocional, perceptual, racional, para que haja conscientização social e empatia.

Por meio do desenho, jogos, teatro, música, a criança apresenta aspectos de sua experiência e integra em seu trabalho criativo, tornando o processo de autoexpressão mais simples e natural.

Metodologia
Para o desenvolvimento deste trabalho, foi feita uma pesquisa bibliográfica de artigos acadêmicos, assim como matérias de cunho jornalístico e livros publicados de mesmo tema.
Também foi utilizada para embasamento teórico a obra de Daniel Goleman: Inteligência Emocional: a teoria revolucionária que redefine o que é ser.
Resultados e Análise

Espera-se que com esta pesquisa, possa haver um maior entendimento da importância do desenvolvimento da Inteligência e Autonomia Emocional na infância, bem como tal desenvolvimento deve ser incentivado, especialmente por meio da arte.
Para que tal objetivo seja alcançado, é de extrema importância que o assunto abordado neste trabalho ajude a estimular a utilização da arte em crianças em seus ambientes de convívio, bem como em casa e na escola.
Considerações Finais
O trabalho teve como objetivo identificar a importância do desenvolvimento emocional infantil por meio da arte, assim como reconhecer a necessidade de incentivar o processo criativo infantil.
A expressão dos sentimentos, positivos ou negativos, na infância é fundamental para o seu desenvolvimento emocional. O problema é que muitas vezes, elas não sabem como se expressar. 

Através da arte, as crianças podem encontrar um meio de se comunicar e dizer o que sentem. É criada uma cópia de sua realidade por meio de um processo criativo, onde seus sentimentos e vivências sejam reproduzidos, podendo indicar para pais e professores como a criança se encontra emocionalmente. Quanto mais ela experimente, ouça, veja, vivencie e aprenda, mais rica e produtiva será a sua atividade de imaginação, expressão e comunicação.

A criança deve ter a oportunidade de vivenciar a arte, tanto em seu ambiente escolar como em casa; ter um espaço para criar, fruir, explorar materiais e por fim, expressar-se com autonomia e liberdade.  
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